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REAJUSTE DE 4,33%

Diminuiçãodoconsumo
deáguanaRMFealta
doscustosdosinsumos
foramosprincipais
motivosparaaumento

CONSTITUCIONAIS

São Paulo. Para tentar vencer
a resistência de parlamentares à
criação da nova taxa de juros
que balizará empréstimos do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES),aequipeeconômicaprepa-
raumapropostaquevaipermitir
juros menores em financiamen-
tos com recursos dos fundos
constitucionais do Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste.

As linhas gerais da medida já
foramdiscutidascomalgunspar-
lamentares, que, em troca, de-
vem garantir voto favorável à
Taxa de Longo Prazo (TLP),
uma dasmais importantes esen-
síveis iniciativas da equipe eco-
nômica do governo Temer.

Negociação
O senador Fernando Bezerra
(PSB-PE), que tem sido um dos
principaisinterlocutoresdoCon-
gresso nessa negociação, deu
provas ontem (23) do que o go-
verno pode obter em troca do
aceno. Em meio às tentativas da
oposição de obstruir a votação
daTLPnacomissãomista,Bezer-
ra defendeu a medida aos gritos.
Depoispediudesculpaspelo“ex-
cesso e veemência”.

O temor dos parlamentares é
que a TLP encareça o crédito pa-
raostomadoresdefinanciamen-
to nesses fundos. Para driblar o
problema, o eixo da proposta é a
aplicação de um redutor sobre o
juro real, ou seja, a parcela da
TLP que supera a inflação.

Hoje, os empréstimos com re-
cursos dos fundos constitucio-
nais cobram Taxa de Juros de
Longo Prazo (TJLP), em 7% ao
ano. A TLP seguirá os juros das
NTN-Bs de cinco anos, títulos

públicosatreladosàinflaçãoque
refletemmaisdepertoocustode
captaçãodoTesouro.Economis-
tas projetam que a nova taxa de-
va ficar acima da TJLP, daí o
temor dos parlamentares. “Pedi-
mos que haja a aplicação do dis-
positivo constitucional de que os
juros dos fundos constitucionais
têm que ser diferenciados. Nos-
sa proposta é que fosse aplicado
o coeficiente de desenvolvimen-
to regional, que é a renda per
capita das regiões comparada
com a média nacional”, disse.

Por essa regra, os financia-
mentos do fundo constitucional
do Nordeste teriam o juro real
40%menor,explicouosenador.

Segundo Bezerra, a renda per
capita dos nordestinos corres-
pondea 60%da médianacional.
A mudança pode ser feita por
medida provisória. “O coeficien-
teseriaaplicadoemcimadataxa
de juros real. A outra parte da
taxa (de juros) é inflação, que é
comumparatodooBrasil”,deta-
lhou o senador.

A proposta de criação da TLP
foiaprovadanatardedessaquar-
ta-feira, por 17 votos a 6, em
umacomissãomistadoCongres-
so Nacional, mas ainda não ti-
nha sido remetida à Câmara.
Após passar pela Casa, a matéria
aindaprecisaservotadanoSena-
do até 7 de setembro.

FNE
O Banco do Nordeste (BNB),
que opera o Fundo Constitucio-
naldeFinanciamentodoNordes-
te (FNE), não quis se manifestar
sobre as possíveis mudanças. “O
Banco não se pronunciará sobre
o tema, visto não se tratar de
fatos concretos”.

Emmaio, as agências

reguladoras no

Estado haviam

autorizado aplicar

revisãoordinária de

17,23%nas tarifas de

água e esgoto

Fundos: governo
prepara mudanças

Entra em vigor no próximo dia
23 de setembro, o complemento
da revisão tarifária da Compa-
nhia de Água e Esgoto do Ceará
(Cagece).O percentual aplicado
neste segundo momento será de
4,33% para todo o Estado, de
forma linear para todas as cate-
gorias. É o segundo aumento na
tarifa desde junho, quando a
Companhiaanunciouumreajus-
te de 12,9%.

De acordo com o gerente de
ConcessãoeRegulação daCage-
ce, João Rodrigues Neto, dois
fatores foram incidentes para
queaempresaaplicasseosegun-
do reajuste.

“A crise hídrica realmente
tem agravado o equilíbrio finan-
ceiro, com aumento nos custos
dos insumos, como produtos e
energiaelétrica.Osegundomoti-
vo é a gradativa redução do con-
sumo de água na Região Metro-
politanadeFortaleza”,explicou.

Rodrigues Neto reforçou que
diante da crise hídrica no Ceará
a população está economizando
água. “Isso afeta o caixa da em-
presa. Aumentaram os custos
com os produtos químicos e nós
precisamos desse reajuste”, ob-
servou o gerente.

Sobreoimpactoqueoprimei-
ro aumento da tarifa causou no

caixa da Companhia em junho,
RodriguesNetoafirmouqueain-
da não tem como mensurar.

“Não fizemos o balanço do
primeiro reajuste porque demo-
ra para ter o retorno. Em junho
aplicamos isso e o impacto foi
sentido apenas em julho e assim
por diante”, esclareceu.

Efeitos
O gerente da Cagece ainda disse
que os próximos efeitos que a
Companhia vai sentir só serão
percebidos a partir de dezembro
deste ano. “A gente espera res-
taurar a prestação de equilíbrio
com o custo excessivo da seca.
Hoje realmente a Cagece está

com este desequilíbrio”, desta-
cou Rodrigues Neto.

Serviço
Sobre a diminuição do consumo
por conta do reajuste da tarifa,
ele discordou e reafirmou que

não haverá decréscimo. “Não
vai ter menos consumo. Ele vai
sermantido.Nósjáestamoscom
oníveldeconsumobaixo.Quere-
mos agora manter o serviço e
atender a população”, comple-
tou o gerente.

Primeirarevisão
Em maio, as agências regulado-
ras no Estado haviam autoriza-
do aplicar revisão ordinária de
17,23% nas tarifas de água e
esgoto. No entanto, de acordo
com a Cagece, como forma de
amenizar o impacto financeiro
no orçamento do cliente, a Com-
panhia decidiu aplicar a revisão
em duas etapas, a primeira de
12,9%emjunhoeocomplemen-
to de 4,33% em setembro.

“O objetivo da revisão é che-
garà tarifa média de R$ 3,55 por
metro cúbico, autorizada pela
Autarquia de Regulação, Fiscali-
zação e Controle de Serviços Pú-
blicos de Saneamento Ambien-
tal (ACFOR) e pela Agência Re-
guladora dos Serviços Públicos
Delegados do Estado do Ceará
(ARCE)”, informou a empresa.

Osvaloresrevisadospassama
valer para tarifas de abasteci-
mento de água e esgotamento
sanitário em Fortaleza e nos de-
mais 150 municípios atendidos
pela empresa. “A decisão do per-
centual adotado pelas agências
reguladoraslevouemconsidera-
ção a importância de manter o
equilíbrio financeiro da empre-
sa, fragilizado pelo aumento nos
custos de produção e operação”,
reafirmou a Cagece.

Cageceelevapela2ªvez
tarifa deáguaeesgoto
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